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RESUMO
A doença de Chagas é uma infecção causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, que pode apresentar fases assintomáticas ou evoluir para formas cardíacas e digestivas graves. Apesar de descoberta há mais de um século, permanece como um importante problema de saúde pública, especialmente em regiões rurais e de difícil acesso. O presente estudo tem como objetivo analisar as evidências científicas sobre a epidemiologia, transmissão e controle da doença. Trata-se de uma revisão de literatura baseada em publicações recentes de bases científicas nacionais e internacionais. Os resultados apontam que o diagnóstico e o tratamento ainda são limitados, com apenas uma pequena parcela dos pacientes recebendo assistência adequada. Conclui-se que a ausência de políticas públicas efetivas e o impacto das desigualdades sociais contribuem para a alta morbimortalidade, reforçando a necessidade de estratégias integradas de vigilância e cuidado.
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INTRODUÇÃO
A doença de Chagas (DC) é uma infecção causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, caracterizada por fases clínicas variadas e influenciada por determinantes sociais e biológicos. Apesar dos avanços científicos, continua sendo um grande desafio para a saúde pública, especialmente em áreas rurais e regiões com baixa infraestrutura. A transmissão ocorre por diversas vias, incluindo vetorial, oral, congênita, transfusional e por transplante de órgãos. A doença apresenta múltiplas formas de transmissão e permanece como um desafio contínuo para os sistemas de vigilância epidemiológica. O objetivo geral deste estudo é analisar as evidências recentes sobre epidemiologia, transmissão e estratégias de controle da doença, contribuindo para a compreensão do cenário atual e das necessidades de vigilância.
MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, seguindo o protocolo de Souza, Silva e Carvalho (2010). A busca foi realizada nas bases PubMed, Scielo e BVS, utilizando descritores relacionados à doença de Chagas e suas formas de transmissão. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2025, nacionais e internacionais. Após triagem por título e resumo, foram selecionados 13 estudos que atendiam aos critérios de elegibilidade. Foram excluídos artigos duplicados, estudos fora do período definido, textos sem acesso completo e publicações que não abordavam epidemiologia, transmissão ou controle da doença. Os dados foram organizados por temas e analisados de forma narrativa, buscando identificar evidências atualizadas sobre epidemiologia, transmissão e controle da doença.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir da análise dos 13 estudos selecionados, foram identificados os seguintes achados principais: Foram identificados 101 estudos nas bases pesquisadas, dos quais 13 compuseram a amostra final. A literatura aponta que, apesar do controle vetorial ter reduzido significativamente a transmissão clássica, observa-se crescimento das formas oral e congênita, especialmente em regiões da Amazônia. A limitação do acesso ao diagnóstico e a falta de infraestrutura laboratorial contribuem para a subnotificação. Estudos ressaltam ainda o impacto da doença como causa de insuficiência cardíaca e desfechos graves na fase crônica. Estratégias de vigilância digital e rastreamento em gestantes mostraram-se eficazes em ampliar a detecção precoce. Os achados reforçam a necessidade de políticas públicas integradas, ações intersetoriais e programas de rastreamento contínuo.
CONCLUSÃO
A doença de Chagas permanece como um desafio relevante para a saúde pública, especialmente em regiões endêmicas do Brasil, onde se observa persistência de barreiras relacionadas ao diagnóstico precoce, ao tratamento oportuno e ao monitoramento das formas emergentes de transmissão. A análise das evidências recentes demonstra que, apesar dos avanços no controle vetorial, a expansão das transmissões oral e congênita, associada à fragilidade da infraestrutura laboratorial, contribui para subnotificação e agravamento clínico nos territórios mais vulneráveis.
Conclui-se que o enfrentamento efetivo da doença exige políticas públicas robustas, ampliação do acesso aos serviços de saúde, vigilância ativa e estratégias de prevenção alinhadas às metas internacionais de combate às doenças tropicais negligenciadas. Os achados reforçam a necessidade de integração entre ações intersetoriais, tecnologias de vigilância e qualificação da assistência, de modo a fortalecer a resposta nacional e promover maior equidade no cuidado às populações afetadas
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